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Resumo 

A problemática da crise hídrica no Brasil e no mundo tem se tornado cada vez mais evidente, de 

acordo com relatos veiculados pelos meios de comunicação em massa e em relatórios de fontes 

especializadas (ANA, 2014). Torna-se importante abordar o tema de maneira enfática e formativa 

na escola e as disciplinas da área de Ciências Naturais, como Química, Biologia e Física 

desempenham um papel essencial nesta questão. A Educação Ambiental no ensino básico deve 

permear o trato com os conteúdos curriculares, de forma que os jovens sejam sensibilizados a se 

preocupar com a situação da qualidade das águas na atual realidade. Além disso, o processo de 

construção do conhecimento deve fornecer condições para que uma formação com excelência 

acadêmica seja acompanhada de princípios éticos, de forma que o cidadão atue com retidão na 

sociedade. Tendo por objetivo trabalhar a problemática em pauta com estudantes de 2ª série do 

ensino médio, foi aplicada uma estratégia associada ao estudo de concentrações de soluções na 

disciplina de Química. A proposta envolveu o trabalho com os conceitos teóricos em conjunto com 

uma investigação experimental de alguns parâmetros de potabilidade de amostras de água coletadas 

em aula de campo. Além deste estudo, foi feito o monitoramento do crescimento de raízes de 

cebolas, expostas a diferentes concentrações de soluções de íons cobre e zinco. Os resultados foram 

satisfatórios, principalmente em relação ao valor pedagógico que a estratégia permitiu alcançar.  
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INTRODUÇÃO  

 

A água abrange quase 4/5 da superfície do planeta e destes apenas 3% se referem a água 

doce, sendo 2,7% de geleiras e apenas 0,3% pode ser proveitoso para consumo. Deste 0,3%, 0,01% 

é encontrada em fontes de superfície como rios e lagos e 0,29% em fontes subterrâneas. Desta 

maneira, a água não é encontrada pura na natureza. Ao cair em forma de chuva, já carrega 

impurezas do próprio ar e ao atingir o solo, altera ainda mais as suas qualidades. 

 A água potável e de boa qualidade é fundamental para a saúde e o bem-estar humano. Para 

que a água seja considerada potável, após o tratamento convencional, os parâmetros físico-químicos 

e microbiológicos (pH, cor, turbidez, cloro, coliformes fecais e nitrito) deverão estar de acordo com 

a Portaria nº 518 do Ministério da Saúde, de 25 de março de 2004, que, dependendo do tipo de 

manancial, apresenta as normas e o padrão de potabilidade da água destinada ao consumo humano, 

a serem observadas em todo território nacional. 

 Aliado a necessidade de conscientizar os alunos sobre a problemática da poluição e 

preservação da água temos a falta de atividades relevantes e críticas que envolvam a química 

ambiental. De acordo com Palácio 2013, 

Muitas vezes, as discussões em química ambiental resumem-se à 

leitura de textos sobre o assunto que, embora sejam importantes, podem 

levar o estudante a achar o assunto maçante e desestimulante. Atividades 

experimentais, de modo geral, desempenham um papel importante para 

despertar a curiosidade e estimular questionamentos acerca do tema 

trabalhado.  

  

Assim, este trabalho relata o uso de atividades experimentais envolvendo a química 

ambiental e o estudo de soluções. 

 

METODOLOGIA  

 

Os alunos coletaram amostras de água de três pontos (lago, córrego, cachoeira) do Centro de 

Educação Ambiental (CEA) do Colégio Medianeira e com Kit básico de potabilidade (Alfakit) 

realizaram os testes para verificação dos parâmetros que indicam a potabilidade da amostra de água. 

Amostras de soluções com diferentes concentrações de Cobre (Cu) e Zinco (Zn) foram 

preparadas e nestas foram deixadas cebolas por 10 dias para verificar o crescimento de suas raízes. 

Um roteiro contendo questões sobre o acompanhamento do estudo foi aplicado, para 

verificar a aprendizagem dos estudantes, em relação a compreensão dos tópicos abordados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 A análise de potabilidade da água do lago e do Córrego apresentaram valores acima do 

estabelecido para o Ferro. O córrego também apresentou quantidade de amônia acima do 

estabelecido e nos três pontos a quantidade de oxigênio consumido e turbidez excedeu o limite. 

No entanto, estes resultados indicam que as amostras analisadas estão dentro da normalidade 

considerada, pois concentrações de ferro acima de 1 mg/L podem ocorrer naturalmente em águas 

potáveis, a presença de amônia indica a presença de dejetos animais e humanos, a alteração de 

quantidade de oxigênio dissolvido está relacionada com a decomposição de matéria orgânica e a 

turbidez expressa a presença de  partículas insolúveis de argila, areia fina, matéria mineral, resíduos 

orgânicos, plâncton, e outros organismos que impedem a passagem de luz na água. 

Em relação ao monitoramento do crescimento das raízes de cebolas, após 10 dias imersas 

nas soluções de cobre e zinco em diferentes concentrações, se verificou significativa diferença 

apenas naquelas expostas ao efeito do cobre, ou seja, apresentou inibição do crescimento. Enquanto 

que a presença de zinco não revelou mudanças significativas no crescimento das raízes das cebolas. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A análise de potabilidade possibilitou concluir que as amostras de água coletadas e 

analisadas no CEA apresentaram os valores que indicaram que a água pode ser potável. Por ser 

natural e não ter sido tratada, apresenta alguns parâmetros com valores além dos limites 

estabelecidos. 

Os testes realizados com as cebolas permitiram concluir que o aumento da concentração de 

cobre inibiu o crescimento das raízes e que o zinco não apresentou influência considerável. Desta 

forma, pudemos verificar que os limites estabelecidos pelo Ministério da Saúde estavam de acordo 

com a realidade e devem ser respeitados. 

Do ponto de vista metodológico, pudemos observar um maior envolvimento dos alunos na 

busca por explicações dos resultados obtidos e consequentemente uma maior aprendizagem. 
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